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dido na lota de Matosinhos, o pes- 
cado, que aguardou alguns dias, nos 

- poróes do arrastáo «Goncalves 
Zarco», a solucáo do conflito laboral - 
que opunhao armador daquele navio 

- vianense ás entidades sindicais. 
'Foram vendidas cerca de 681 caixas 
de chicharro, ren endo a quenta de 

: 1 386 986$00. 
Em contrapartida, seis arrastóes 

- daquele porto, * «Avó - Ribau», 
«Beira-Litoral», «Beira-Vouga», 

-«Tristáo» e «Tiago da Cunha», puse- 
ram á venda o produto da sua faina 
marítima, 500 caixas de «verdinhos», 

- conseguido no arrasto por eles efec» 
tuado junto á nossa costa. 
'Recorde-se que, como já referi- 

'mos na nossa última edicáo, foram 
exactamente estes fracosresultados 
piscatórios, que levaram Luís da 
Cámara Leme, armador da embar- 
cacáo vianense, a procurar as águas 
mais afastadas da nossa costa, op- 
tando por pescar no norte de Espa- 
nha. Aliás, «Goncalves Zarco», é um 

- dos navios beneficiados pelo acordo 
de pescas luso-espanhol assinado 
entre os dois governos, o que lhe 
permite operar fora dos nossos limi- 

tes territoriais. . 
Contactado por nós, Joáo Grilo, 

  

um dos responsáveis dos servigos | 
administrativos da lota de Matosi- 

nhos, afirmou-nos que as quantida- 

des de peixe trazido pelos arrastóes 
daquele porto se encontram em re- 

- ducáo acelerada, pois, se há seis 
meses eram arrecadadas para cima 
de duas mil caixas diárias de pes- 

-cado, rendendo-de 2 mil a 4 mil 
contos, hoje em dia, mal consegue: 
ascender a mil caixas que vendidas, 
perfazem á volta de 500 ou 600 con- 
tos. Aliado aisto, a própria qualidade 
dos espécimes marítimos, também 
se encontra em franca degadáncia; 
de chicharros, carapaus e outros 
peixes rentáveis, os «Verdinhos» 

Pesca na nossa costa 3 
qa leixou de ser rentável 

“Durante 0 día de A foi ven- passaram a sar o resultado normal 
das actividades piscatórias. 

“LUCRO NEM DÁ 

PARA PAGAR 

A GASOLINA 

Com esta situacáo das pescas na 
costa portuguesa, chega-se a situa- 
cÓes caricatas de muitas das vezes ,- 

os pescadores nem conseguirem 

contabilizar um lucro que lhes dé 
para cobrir os gastos da gasolina, o 
que certamente poderá vir a obrigá- 
-los a pararem os barcos. 

Perante tal, a única solucáo que: 
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has ocorre, ea amiñlo doque ja fez 
-Ox«Goncalves Zarco», 6 ade procura- 

rem as águas espanholas ou marro- - 
., - Quinas para operarem, o que por seu 

- turno prejudica as frotas do arrasto 
de Matosinhos. 

Segundo nos afirmou Joáo Grilo, | 
já sáo muitos ós armadores que 
neste momento tém acordos com 

, marroquinos e espanhóis para pes- 

“cas nas suas costas, num. tipo de 

sociedade de capitais mistos. 
Quanto ás vendas, em virtude de 

- Matosinhos ficar bastante distan- 
ciado do seu campo de operacóes, 
eles sáo efectuadas nos portos al- 
garvios ou em Lisboa..



    



  

  " Quintacfolra, 16 de Dezembro de 1982 

   

  

TELEFS. REDE. 21021/2/3 - EN 

3 
, - 

. 3 

i 

mi 

D. TELEGR.: COMÉRCIO - TEL! 

  

  

  
FAINA - 
DEIXOU 
DE SER 
RENTÁVEL 

- | ARMADORES DE MATOSINHOS 

“| NÁO PESCAM PARA COMER 

  
oa | — Ler notícia na página 10 

tia o dc ceci il cli ctas lt c+ ¿Dd e . L 
NN e de ii tt 

. cn



  
 
 
 
 

 
 

   



  

    

  

y 4 Falra É 
15-12-82 y    

  

  

  

  

  

  

  

Arrastáo o póde descarregar 

Lota de Matosinhos 
volta a ter peixe 

Após uma longa reuniño decorrida na tarde de ontem, foi 
desbloqueada a situacáo de impasse que desde sexta-feira opu- ' 
nha o armador do arrastáo «Gongalves Zarco», da praca de Viana, 
aos pescadores de Matosinhos, impedindo a descarga e venda do 
pascado contido nos poróes daquele navio. 

Recorde-se que, com o pelxe a rarear no mercado, e coma 
frota de arrastóvs de Matosinhos imoblilzada nos seus ancora- . 

douros em virtude do mau tempo, cerca de 22 toneladas de pelxe 

corriam o perigo de apodrecer por causa do bolcote que era feito. 
por parte dos pescadores de Matosinhos ao armador do «Goncal- 
ves Zarco», Luís da Cámara Leme, acusado de náo respeltar o 
CCT, que estipula serem os domingos e feriados dias de des- 

- CANSO. 
Para Luís da Cámara Leme, a depredacáo contínua a que se - 

encontram sujeltos os cardumes de pelxs Junto á costa portu- 
guesa faz com que a pesca nessas zonas delxe de ser rentável, 
havendo necessidade de procurar novas formas de abastecl- 
mento. A solucáo lógica serla um afastamento alnda maior da 
costa, na procura de zonas menos vitimadas pela talna plscatória. 

Assim, o «Goncalves Zarco», um barco bastante moderno, em | 
funcóes desde 4 de Setembro, decidiu comagar a pescar em zonas 
afastadas da costa cerca di 45 horas o que implica viagens de 6 
dias, sem serem interrompidas aos fins-de-semana. A tripulacáo 
Aaceltava este sistema «sacrificando» os dias normals de des- 
canso, que eram depols gozados oportunamente. Seria exacta- 
mente esta situacáo que o Sindicato náo aceltava, tudo tazendo 
para impedir o circular normal do seu pescado na lota de Matosi- 

,¿nhos, o que limitava a sua venda normal ao porto de Viana de 
Castelo. e 
Quando ás primeiras horas de sexta-felra o «Goncalves Zarco» 

aportou em Matosinhos com os poróes carregados, gerou-s8 uma 
nova altuacáio de confilto, que se chegou a consumar em desaca- 
tos entre a 3ua tripulacio, e os membros do arrastáo «Tritáo», 
situacáo essa que se havia de prolongar até ao fim da tarda de 
ontem, altura em que reprsaentantos dos Sindicatos dos Pesca- 
doras do Porto e Lisboa, se sentaram á mese com os representan- 
tes de-navio em. questáo, q cpoparam a uma plataforma de 'enten- $ 
dimento.- 

- Pelo acordo, embora o sistema até agora utilizado. pelo «Gon»: 
. falves Zarco» nás centinus sm vigor, outro sistema compensató- 
rio que permita o mesmo tipo de falr:a virá a ser posto em prática. 

Com isto, Luís da Cámara Lome verá abrirem-se-lhe novamente 
os portos que até agora via vedados, e que pera ele representavam 
uma perspecilva de boas vendas, -limitando-o ao mercado: de' 
Viana do Castalo, que, por ser diminuto, náo consegula absorvei 

- as quantidades de pescado trazidas pelo arrastáo, diminuindo em 
-cerca de 60%, relativamente 2 Matosinhos, o seu preco. 

Para já, na doca de Matosinhos, assista-se ao doncareGar da - 
carga do navio, que avalleda am cerca de dols mil contos, certa- 

- mente que, com a quantidade de pelxe estragado, e com o preco * 
variado a que será vendido ver-se-á reduzida a metade.     
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Nenhuma embarcacáo da frota de trai- 
neiras e cercadeiras da pesca da sardi- 
nha saiu ontem para o mar devido ao 
temporal. Poroutrolado, dos nove arras- 
tóes inscritos em Matosinhos apenas 
dois procederam á faina piscatória, um 
dos quais por ter sido «surpreendido» 

“4 — emaltomarpelaintempérie. Entretanto, 

4. umarrastáo costeiro da praga de Viana 

do Castelo arribou 'a Leixóes por náo 
3 - poder entrar no seu porto, também de- * 

vido ao mau tempo. Carregada com 
cerca de 22 toneladas de peixe, a em- 

barcacáo aguarda que o tempo melhore 
para retornar a Viana. De contrário, o 
seu armador tentará vender o peixe em 

Matosinhos, devendo para tal arrostar 
com a habitual discordáncia dos pesca- 

dores desta lota. 
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Mau tempo «atracou» frota de Matosinhos 
  

-Traineiras e arrastóes 
-náo se fizeram ao mar 

e Embarcacáo de Viana arribou a Leixóes 
- 

Sete das nove ads que constitúem a trota da 
arrastóes de Matosinhos ficaram ontem em terra devido ás 

más condicóes do mar. Por outro lado, a frota de traineiras e 
cercadeiras, para pesca da sardinha, náo registou qualquer 

saída para a faina piscatória. 
“ Efectivamente, na madrugada de quinta para sexta-feira 

gomenteoarrastáo «Tritáo» se afoltouao mar, uma vez que se 
. trata de uma embarcacáo de grandes dimensóes e de cons- 
trucáo recente. Um outro barco, o «Facho», procedeu igual- 
mente ao arrasto porque se encontrava já no mar quando as 
condicóes de intempérie foram consideradas perigosas. 
Confiando na solidez da embarcacáo, o mestre decidiu 
'manter-se no mar alto, e regressar ao principio da noite de 
ontem. 

Os sete arrastóes paralisados deveráo retomar a faina 
amanhá á noite, caso o temporal tenha amainado. 

Entretanto, aexemplo do que aconteceu no dia 30 do més 

passado, oarrastáo costeiro «Goncalves Zarco», da praga de 
Viana do Castelo, rumou ontem para Lelxóes, desta vez por 

causa do mau tempo. Á presenca desta embarcacáo em 

Matosinhos levanta novamente apreensáo no melo dos pes- 
cadores que, uma vez mais, se propóem impedir a venda das 

cerca de 22 toneladas de pelxe transportado a bordo.  . 
. Recorde-sequeo«Goncalves Zarco» haviafundeado em 

Lelxóes, no último dia de Novembro, a fim de vender as 700 
caixas de peixe pescado durante o fim-de-semana, na lota de 

Matosinhos, onde os precos eram, na altura, superiores aos 

praticados em Viaria. Os in de Matosinhos, con- 

tudo, impediram a sua venda, alegando que o «Goncalves 
Zarco» náo respeitava o contrato colectivo de trabalho, uma 

vez que trabalhava de modo contínuo sem parar ao fim-de- 
-S$emana. Somente ao cabo de demoradas conversacóes, 

- conforme entáo noticiámos, o armador do arrastáo vianense 

consegulra vender o seu pescado. 

Desta vez, a situacáo apresenta algumas variantes mas 
ameaca originar idéntico conflito. Com efeito, o «Goncalves 
Zarco» arribou a Leixóes por náo ter conseguido entrar no 
porto de Viana devido á intempérie. No entanto, como carrega 
nos seus poróes cerca de 700 caixas de peixe, o armador náo ' 

póe de parte a hipótese de o vender na lota de Matosinhos, Já 

que o produto pode vira deteriorar-se ou perder qualidade se 

náo for despachado brevemente. 

Os pescadores, contudo, definiram Já a sua posicáo de ' 
recusa em relacáo a tal, mostrando-se desde Já dispostos a 
impedir a venda efectiva do pelxe do «Goncalves Zarco». 
Como da outra vez, alegam o náo cumprimento do CCT por 

' parte daquele armador. 
Para Já a  situacáo mantém-se estacionária, 

aguárdando-se que as condicóes do mar melhorem e permi- 
tam o regresso do arrastáo a Viana. Caso isto náo aconteca e 
o peixe apresente indícios de deterioracáo, o armador do 
«Goncalves Zarco» poderá decidir vender o peixe em Matosi- 
nhos, arrostando com o desacordo dos pescadores. 
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Em causa a venda de peixe 

- proveniente de. Viana do Castelo 
  

A 

Arrastóes de Matosinhos 
“náo saíram para o mar 

o e Hoje a noite a faina é retomada E 
canadian de Matisiatics recusaram-80 

Pl apart tres aim 
protesto contra a venda, naquela Icta, de peixe. 

: proveniente de Viana do Castelo. 
A .situacáo teve origem ao fim da tardo de 

. domingo; Comi á chegada por camioneta, de mais 
- de 700 calxas de pelxe pescado durante o fim-de- 
"semana pelo arrastáo costelro «Goncalves 

- Zarco», inscrito na praga do Viana. De sallentar que 
esta embarcacáo é, talvez, a única no género que 
mantém contrato com a tripulacáo em que estipula ' 
o trabalho ao fim-de-semana, utilizando para o 
efeito um sigtoma de folgas rotativas. . 

. Nestefim-de- semana, contudo, como cónside- 
rasso os precos da lota de Viana domasiadamente 

do «Goncalves Zarco» decidiu : 
-:enviar para Matosinhos ó peixe capturado no In- 
_tulto de conseguir melhores pregos. Efectiva: 

. balxos, O; 

. imente, as cerca de 20 toneladas de pelxe comecga- 
. ram a achegar a Matosinhos ao fim da tarde de. 
e dentro da legalidade, Uma Vez que of: . 

roer Es na altura ia a 

No ONA, os pescadores que daí á algumas 
horas deviam salr para a falna sontiram-se lesados 
com a chegada do peixe de Viana, alegando que o 
“Goncalves Zarcor andava fora das normas. 
Como tal, protestaram contra a venda e chegaram 
_Inclusivamente, a impedir a'sua transaccáo de 

> forma bastante ruidosa. 

Os responsávels pela lota propuseram ento 
"um diálogo com os pescadores discordantes e 
conñseguiram gxplicar-Jhes que, na verdade, a 
venda daquele pelxo lesava 03 seus intervsses. 

Nesta altura, porém, apesar de concordarem já 
com o novo ponto de Vista, os pescadores náo 
puderarm salr para O mar,uma vez que á hora prória 
para leso já tinha passado há roulto. - ; 

FO, Deste modo, a falna será retomada hoje not, 
se a altuacio absolutamente norma 

" lizada. O pelxe, chicharrona sua totalidade, rendeu 
cerca de 700 contos, o que constitul aproximada- 
mento metade do seu raotivacoo nu So 
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